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0 .Prinomrna LatinoA mericano *

Dr. Ives Gandra da Silva Martins

Profesor do la Facultad do Deiecho,
Universidade Mackenzie, Brasil

O ano de 1988 deverá marcar o
mais dificil a.no da Econornia Latino-
Americana, coat Gificuidades insuspeitadas
no carnpo pol(tico e social.

Os indicios dc urna crise mundial
säo evjdentes. As autoridades dos paises
mais deserrvolvicios procurani estirnular
a confiança necessária, mas professores
universitárjos e os especialistas sabem que
sera urn ano particuiarrnente complicado
Para os paises desenvolviclos corn reflexos
dratnáticos pam os paises menos
desenvolvjdos

A instabjlj(jact das Bolsas mundjajs
- apenas nü' o gerando urna crise niundial
senielliante i dc, 1929, em face cia
i flteJVeilcffc) itnediate e erliculada de toclos
Os gOverilos assim conio o fragilidacie,
irrecuperavel a curto prazo, do dOlar, leva-
los ci prover quo, se bern admiriistrada,
a Cr150 gerard apenas recessào, nias, so
Mal adniinistra(tL pelos 7 grandes paises,
O mundo poclerá ingressar em profunda
(Iepressao

Chico dc lópicos	 pro blernas	 na
Econornia americana, scm pOssibilidacje
do	 SOiIlçiio,	 do	 irnecliato,	 cleveräo
Cofliajidar 0 per[odo dc dificuldades.

0 Primeii'o doles é a clIvicj a americana
do mais (IC	 trilhöes de dOiares reais,
Clue Pflncipia a preocupar o governo
fl1crIcafl0	 oa ci c toclo o mundo, em

face do sell nionstruoso volume e clue,
para cleixar de crescer on principiar a
ser controlada, exigira adoçäo de medidas
recessivas na Econonija americana. A
inanutenço de sen volume atual on a sus
expans?Io tenderá a pressionar o mercado
financeiro para uma aita dc juros, sobre
pocier propiciar, se iiio bern aclniinistracla,
o retorno de urna inconfortavel infIaçio
nos E. U. A.

A sua contraçäo, toclavia, implicarã,
necessariamente, nina correçäo recessiva
para se evitar a inflaçAo, cujos reflexos
serIo multiplicados zias Econon-iias dos
paises em clesenvolvirnento.

o segundo problerna, relacionado corn
o prirneiro, é a perma nência dc urn
desmedido "deficit" pübhco nos E. U. A.,
todo ano situando-se entrc 100 e 200
bilhoes de Maros, cuja sensivel reduçâo --
hoje exigicla pela coniunidacle anierjcaiia
e internacional - iinplicari a reduçio
de investirnentos generalizados e a
desace1eraço do ritmo de desenvolvirnen-
to atual de Econornia americana.

Tat problerna näo é de solução a
curto prazo, razâo pela qual seus efeitos
perturbadores seräo sentidos nor todos
os paises.

o tereejro problem diz respeito
"deficit" na balança comercial, cuja
diminuiçào alinejada acarretará o retorno

* EctUdo p reparad t . a in'clido Ca Universidade de Tamkang de Taipd -- Taiwan, Repiiblica Ce China, pain 0 to Simpósiott ifldcwnai •	
'.oérica Latina (Taipd 17 a 18/01/SO)



tie técnicas protecionistas a inviahilizareni
urna evoluc10 favorável do coméreio
internacional no prOxirno ano ..Aadoçào
de uma poiltica redutora do "deficit"
afetará todos os paises, mas principal-
mente Os menos de.senvolvidos, já
enfrentando sérios problemas de
administrabilidade de suas Economias.

o quarto problema diz respeito
A nianutenço, em patarnares aincla
preocupantes, do preço do petrôleo,
impossIvel de ser reduzido e ate correndo
o risco de elevaço, em face tie intermi-
nave! guerra Ira-Iraque, cujas consequell-
cias de agravarnento no foram totalmente
ci im en sio nada s.

o quinto e ñltimo problema refere-se
a dfvida do terceiro mundo, em torno
de 1 triho de dolares, que todos sabern
quo no pode mais ser paga, mas que
ninguém sabe conio repartir sons efeitos
negativos, sem que abalern seriarnente
o sisteina niundial.

o son tamanho leva os bancos
privados a nào einprestarern mais dinheiro
estável para os paises endividados, se nio
para a rolagem, em momento em que a
nao entrada de nOVOS investimentos
agrava a crise e torna mais dificil o
paganiento de divida.

Nestes paises, o gradual sucateameuto
de sua nascente indüstria tira-ihes corn-
petitividade no comCrcio internacional,
podendo, em face da possivel reccsso
mundial, provocar saldos decrescentes em
sua balança e problemas crescentes de
administraço de suas Economias.

Por outro lado, o sisterna financeiro
internacional ainda nio encontrou urn
caminho hábil para absorver a possIvei
perda de urn trilhao de dolares, criando
impasse major na so1uço, na medida em
que sabe quo nao pode prescindir destes
recursOs, scm sérios golpes em suas
reservas e captaçôes, mas sabe também
que os paises endivida.dos no thin conlo

pagar,	 transformando-se
presente entre mis e outros, em dial01,0
de surdos e niudos.	

a

Acresce-se problerna deliberadaiijej.te
afastado do exame das causas deste
enclividamento, qua] seja, a dupla
irresponsabilidade, quo euipurrou o
bancos a emprestarem, scm garantjg
para os palses em desenvoivimento
falta de clientes mais segitros, quando do
lo choque do petrôleo, de urn lado e
depositan les menos traclicioiiais e fllajs
inquietos, de outro, o que acarrefou a
flutuaçao de taxas, assim como os paises
sub-desenvolvidos a rece.herem ta
clinheiro, nio cuidando tie aplicá-lo bern.

Pagario creclores e devedores pela
clupla irresponsabiidade passada, de
forma quo este ireco necessarianiente
afetará a "performance" da Economia
mundial cm 88.

Por outro lado, a crise econOrnica
nos pafses do leste europeu, China
Continental e outros dominados pelo
socialisino, que os está levando a abertura
para unia economla tie mcrcado,
fatalniente trar5 a necessidade de uma
abertura politica, corn crises insuspeitadas
para os regimes comunistas, pouco afeitos
a cia e pan cuja administraco não
cremos que estejam treinados suficiente
m ente

A tais problemas do priineiro e do
segundo mundo, devem-se acrescentar OS

problem as prôpri Os, gerados pelos
governos do terceiro mundo, especial-
mente os da AmCrica-Latina.

Em pieno aim de 1987 discutem-Se
teses econômicas e politicas sepultadas
na reflexo académica desde a decada de
50 e que se tern constituido em fracass°
rotundo v.05 paises quo as tentarain

aplicar.
Os governos da America Latina tern

tendido a acreditar quo o Estado 
CO

verdadeiro promotor do berneStar social
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e da Eco110nI, razo pela qual procurarn
gradualmente suprirnir a iniciativa privada,

Ubstituindo a pelas empresas estatais,
as quais, todavia, revelarn-se ineficientes,
oncrosas pan o cidadào e scm competi-
tividade, salvo raras exceqoes, 110 pIano
in terilaci011al.

Quando Os paises socialistas princi-
piam a abandonar 0 planejamento global
da Econornia e dffo sinais evidentes de
abertura pam uina Econornia de rnercadO,
nos paIses latino-arnericanos ha urna
tendência dc, gradativarnente, aurnentar-se
a participaco do Estado no dornmnio
econôrnico, corn desestimu lad ores
processes de afastarnento da iniciativa
privada.

o prirneiro deles é o preconceito
crescente ao capital estrangeiro de risco,
scm perceberern seus governos que das
trës formas de investimento internacional
conhecidas (ernpréstirnos, transferência de
tecnologia e capital de risco) a meihor é
a recepçäo de capitais de risco e a pior a
dos financiarnentos, cujos juros devem
5Cr Pa ges, scjarn on Ilifo os financiamentos
hem administrados.

o segundoé uma generalizada
tendéncia ao näo controle das despesas
governarnentais, que tendern a ser
adlr&inistndas de forma lassa, crescendo
na medida em que o "deficit" das
empresas estatais aumenta, pelo aumento
da Participaçao do Estado no mercado.

A falsa impressao de que a iniciativa
privada tern urna elasticidade infinita em
Produz ir riquezas, de tal forma que elas
Podej 5cr transferidas para os cofres
ofleiais, acarreta crescente endividarnento
Public0,	 aurnento	 permanente	 de
epartamentos instituiçôes, funcionários

e
Presas de Estado, corn desmesurada

necessldldC dc sucçäo dos recursos
prlvad05 eficientes para a ineficiente
naqu

0 terceiro problerna d que o fracasso

continuado de combate aos "deficits"
páb!icos, por falta de vontade politica de
austeridade, faz corn que o poder tenha
que transferir a irnagern de que seu
fracasso no é seu, mas provocado pela
iniciativa privada "ávida de explorar o
povo", corn o que aqueles que produzern
passarn a ser difarnados pelos que erram,
como se 0 erro fosse dos certos e no
dos errados.

0 quarto problema é que, neste
arnbiente, a tendência é de desincentivo
aos investinlentos, corn o que se gera
recessäo.

A nâo dirninuiçào, por onto lado, da
máquina, em grande parte inutil dos
governos, acarreta, corno consequëncia
adicional, a necessidade crescente de mais
irnposiçao fiscal, rnaior emissffo de rnoeda,
major pressäo sobre o sistema financeiro,
de tal forma que tais palses passarn a
viver corn alta recessffo e alta inflação.

A crise social decorrente provoca
instabilidade politica, em que urn sisterna
pendular se estabelece corn regimes de
exceçào criados, como no Chile, Paraguay,
Nicaragua e Cuba, para methor administrar
o processo, confornie seja a linha de livre
mercado ou socialista, on corn deniocra-
cias precárias, tais corno as instaladas na
Argentina, Peru, Brasil, BolIvia, em que
o ideal democrático é major de que a
própria prática.

F que o grande problema da America
Latina reside, rnenos nas ideologias que
se digladiarn e rnais no tanianho da
tecno-burocracia, quase sempre preconcei-
tuosa em relaçâo a iniciativa privada, a
qual torna qualquer pals inadrninistrável,
vivendo on sob regime de exceç?io on
sob urna precária deniocracia.

A evidência, a esquerda politica collie
melhores dividendos que os liberais, na
medida em que a tCcnica de conquista
do poder pelos socialistas apurou-se nas
ó!tirnas dCcadas, de forma mais acentuada
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que a dos liberais.
Os liberais buscarn sempre o poder

pela dernocracia e so excepcionalmente
admitem urn regime de exceção como
transiço. A esquerda nao. Busca sempre
o regime de exceçâ'o, embora admita a
dernocracia percária corno transiçao. Uma
vez instalada, no poder, a esquerda é
necessariamente patruihadora ideolôgica,
tendendo a suprirnir gradativarnente os
direitos de seus opositores.

Os liberais, no. Mesmo quando
levados a submeter-se a urn regime de
exceço, controlarn rnenos sons opositores
de esquerda que os esquerdistas os seus
opositores liberais, quando instalando
regimes de exceçio.

Dc qualquer forma, o cenário latino-
arnericano, em face de tais problemas que
se acrescern aos problernas da conjuntura
.rnundial, é extremamente preocupante
para 1988.

Nosso pals no é exceçao a regra.
Corn urn governo controlado por urn
Parlarnento corn poderes constituintes, em
quo a Esquerda se instalou, administrando
W o presente os espaços conquistados,
assim comb, esmagado pot urna máquina
burocrática preconceituosa em re1açio aos
capitais privados, vivo hoje urn processo
desastroso de recessào e inflaçffo, sofrendo
sua precária dernocracia sérios riscos de
desestabilizacão, se medidas nâo forem
lornadas a tempo.

Crernos, todavia, que o processo de
reversäo deste quadro pode ser conseguido
cm 88, no Brasil.

De inlcio, em face de a grande majoria
do Parlarnento, que nâo é da esquerda,
ter percebido que a minoria o dorninava,
iniciando salutar reforrnulaçâo conceitual
e retornada de espaços, o que pode
pernitir prever urna futura Carta
Constitucional, no necessariarnente de
Esquerda.

Em segundo lugar, por que a iniciativa

privada nacional já perceheu que e
questio de sohrevivência lutar contra a
instabilidade dos estatizantes, que, em
dois anos, atrasaram o desenvolvimento
da 8a. economia do mundo, em nfveis
de PNB.

Em terceiro lugar, porque o Povo
já näo acredita na Esquerda enquistada
no poder e as ültirnas pesquisas populares
demonstram que mais de 2/3 da
populaçäo, se houver novas eleiç6es, nffo
votaro naqueles que hoje dominani o
Parlamento e o Executivo.

Em quarto lugar, porque as potenciali-
dades naturais do pals, colocarn-no Como
uina das grandes esperanças do mundo
se administrado corretamente.

Em quinto lugar, porque o povo
hoje já tern consciència de que a razäo
de todos os males brasileiros encontra-se
exciusivamente no tamanho da rnéquina
estatal, que principia a receber ataques
de todos os segnientos da sociedade.

Em sexto lugar, porque os pensadores
conscientes do pals, e a grande rnaioria
dos meios de cornunicaço principiam,
elirninando grande parte do populismo
fácil e substituindo-o pelo conhecimento
"real" da realidade.

A evidéncia, uma eventual reformula-
çâo dos quadros nacionais politicos e
econOmicos, por novas eIeiçes - hoje
urn clamor generalizadQ - abrirá novas
perspectivas, acreditando quo nenjuffi
governo conseguirá ser eleito, se no
tiver corno prirneiro e Unico objetivo
reduzir o tarnanho do Estado.

Neste quadro pessirnista, portant0
que traçamos do cenário mundial, latiflO
arnericano e brasileiro, terminamos
esperançosos de que conseguirenios, nO

obstante tudo, superar, no Brasil, a crise
mundial, se alterados os objetivos que ate
hoje dificultam sua evluço, desde 0

advento da denominada "Nova Repubk
ca".
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Ainda que o Estado seja necessário
como Instrurnento de coordenaçâo do
esforco cornuni dos homens para a plena
reaiizacâo dos integrantes cia sociedade,
tornase odioso quando transformado em
mefl mequifla de concentraço do poder
pm o usufruto daqueles clue on o
conqUiStam ilegitimarnente on, apOs a
sua asSUncaO, tornam ilegitimo o
exerciCio da autoridade que dele emana.

0 Estado tern a sua dimensào própria
e, dentro dela, serve a prOpria natureza
do ser humano. Mas se a extravasa, sufoca
o homern e destrói o que the é essencial:
a liberdade, cujo dom se confunde corn
o dom da vida.

Cremos ciue o mundo principia a
coinpreender, em face da crise em que
está, que apenas esta perspectiva possibili-
lath a plena realizaçâo do ser humano
e que, na medida em que as leis sejarn
feitas para cm cidadaos e näo para o
governo, tanto mais a liberdade e o
progresso acompanharào o homen em
sua aventura sobre a terra.

A nào diminuiçiIb, por onto lado,
da rnáquina, em grande parte inütil dos
governos, acarreta, como consequência
adicional, a necessidade crescente de mais
imposiçffo fiscal, major ernissâo de moeda,
ma 

'
or pressâo sobre o sistema financeiro,

dc tal forma quo tais paises passarn a
Viver corn alta recesso e alta inflaço.

A crise social decorrente provoca

instabilidade polItica, em que urn sisterna
pendular se estabelece corn regimes de
exceço criados, como no Chile, Paraguay,
Nicaragua e Cuba, para melhoradrninistrar
o processo, conforme seja a linha de
livre niercado ou socialista, on corn
dernocracias precárias, tais como as
instaladas na Argentina, PerU, Brash,
Bolfvia, em que o ideal democrático é
major do que a prôpria prática.

E que o grande problema da America
Latina reside, menos nas ideologias que
se diglacliarn e mais no tamanho da
tecno-burocracia.

Sentimos que o mundo inteiro se abre
para a plena rea1izaç'o do individuo, que
deve controlar o Estado e nWo ser por
dc controlado, razo pela qua!, nâo
obstante os problernas distintos quo
teremos, os senhores e nôs, que enfrentar
em 88, continuamos otimistas.

0 homem tern na sua natureza algo
superior, que transcende as leis hurnanas
e nos mornentos mais difIceis consegue
superar-se e as expectativas.

Assirn tern evoluido a humanidade e
certamente conseguirernos superar, graças
a esta força sobrehumana, os momentos
difIceis quo se avizinham, desde quo
submetamos o Estado ao cidadä'o e
compreendamos que de todos os direitos,
depois daquele concernente a vida, o
que é mais sagrado para o hornem, C
o direito a liberdade.
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